
UNIDADE DE CIRURGIA DE AMBULATÓRIO do CENTRO HOSPITALAR DO ALTO 
AVE, EPE!
!
!
1. INTRODUÇÃO À CIRURGIA DE AMBULATÓRIO!
!
! A Cirurgia do Ambulatório é considerada uma intervenção cirúrgica programada, 
realizada sob anestesia geral, loco-regional ou local que, embora habitualmente efectuada 
em regime de internamento, pode ser realizada em instalações próprias, com segurança e 
de acordo com as actuais legis artis, em regime de admissão e alta do doente no mesmo 
dia.  As vantagens da cirurgia de ambulatório são inequívocas, quer para o doente, que vê 
a sua cirurgia ser realizada com menor afastamento da vida familiar, quer para a 
instituição hospitalar, que verifica uma redução das listas de espera e risco de infeção 
associados a internamentos prolongados, com melhor qualidade prestada ao doente. Este 
impacto positivo no doente, instituição hospitalar e sistema de saúde ditou o crescimento 
da cirurgia de ambulatório nos últimos anos. A maior complexidade cirúrgica permitiu a 
criação do conceito “one day surgery”, em que o doente é submetido a procedimentos 
cirúrgicos com alta até às 23 horas e possibilidade de pernoita hospitalar. !
!
!
2. APRESENTAÇÃO!
!
! A Unidade de Cirurgia de Ambulatório (UCA) do 
CHAA é composta por 2 polos:!

• UCA de Guimarães, localizada no edifício de 
Consultas Externas III, constituída por uma sala de 
admissão, duas salas de bloco operatório, um 
recobro com 5 camas e 6 cadeirões; possui, no 
edifício principal do hospital, uma sala de recobro 
com capacidade para 4 doentes. !
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• A UCA de Fafe é constituída por 2 salas operatórias e um recobro com capacidade para 

8 camas e 4 cadeirões.!
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! A Unidade de Cirurgia de Ambulatório do CHAA está vocacionada para realizar 
intervenções cirúrgicas de ambulatório nas especialidades de:!

• Oftalmologia!

• Ortopedia!

• Otorrinolaringologia!

• Cirurgia Geral!

• Cirurgia Vascular!

• Urologia!

• Cirurgia Pediátrica!

• Dermatologia!
!
! A abrangência clínica ditou a criação e formação de um grupo de profissionais, 
totalmente vocacionados para interagir com as especificidades da cirurgia de ambulatório, 
de forma a responder às necessidades dos doentes, proporcionando níveis de satisfação 
elevados e respeitando os parâmetros estandardizados de qualidade desta instituição. 
Este grupo de trabalho, integra uma equipe de gestão constituída por um diretor de 
serviço, um enfermeiro chefe e um gestor de produção;  dos dois polos da UCA do CHAA 
fazem parte 15 enfermeiros, 4 assistentes operacionais e 2 assistentes técnicos na UCA 
de Guimarães e um enfermeiro chefe, 5 enfermeiros, 3 assistentes operacionais e 2 
assistentes técnicos na UCA de Fafe.!
!
Missão!
A Unidade de Cirurgia de Ambulatório do CHAA tem como missão a prestação de 
cuidados de saúde de qualidade aos seus doentes e família, em ambiente personalizado 
e acessível em tempo oportuno, segundo normas que garantam a qualidade técnico-
científica, assumindo o seu efectivo compromisso na melhoria contínua da qualidade de 
saúde. A UCA do CHAA tem em consideração, em toda a sua prestação, o respeito pela 
dignidade humana, os direitos e deveres dos doentes, proporcionando os cuidados num 
ambiente seguro. A melhoria contínua da qualidade é fundamental, sendo adaptada ao 
quadro de desenvolvimento económico e financeiro atual. Um dos objectivos operacionais 
a que se propõe consiste na promoção do desenvolvimento técnico, científico e humano 
de todos os colaboradores da UCA, proporcionando um ambiente de trabalho cooperativo 
com vista a satisfação do doente, da família e dos colaboradores externos envolvidos na 
cultura da qualidade.!
!



!
3. EQUIPA DA UNIDADE DE CIRURGIA DE AMBULATÓRIO DO CHAA!
!
Diretor de Serviço!
Cristiana Fonseca!
!
Enfermeiro Chefe!
Carla Rego!
Eduarda Lemos!
!
Enfermeiros!
Rosaria Costa!
Angela Silva!
Fátima Castro!
Rafaela Figueira!
Vânia Ribeiro!
Danielle Castro!
Ana Ribeiro!
Madalena Gonçalves!
Manuela Murta!
Sandra Cardoso!
Sara Teixeira!
Maria do Céu Antunes!
Liliana Cunha!
Nelson Pinto!
Céu Ramos!
Maria Julieta Lemos!
Gabriela Costa Helena Fernandes!
Adelaide Teixeira!
Rosa Afonso!
Aurora Rodrigues!
Rosa Maria Ferreira!
Carla Leite!
Odete Martins!
!



Assistentes Operacionais!
Dulce Santos!
Maria Eugénia Carvalho!
Andreia Catarina Castro!
Cristiana Silva!
Maria Sameiro Ribeiro!
Albertina Oliveira!
Alzira Costa!
Maria Lopes!
!
Assistentes Técnicos!
Romeu Ribeiro!
Vitor Freitas!
Carla Fernandes!
!
!
4. UNIDADE DE CIRURGIA DE AMBULATÓRIO - CIRCUITO DO DOENTE!
!
! O doente proposto para procedimento cirúrgico de ambulatório em unidades 
próprias é submetido, previamente, a uma consulta de enfermagem, onde será fornecido 
em panfleto com as indicações necessárias para a cirurgia de ambulatório. A consulta de 



Anestesiologia será realizada a todos os doentes que sejam submetidos a atos 
anestésicos.!
!
! No dia da intervenção cirúrgica o doente, fazendo-se acompanhar por um adulto 
responsável, deve dirigir-se ao serviço administrativo da UCA de Guimarães, no piso 4 do 
edifício das Consultas Externas III ou, caso seja submetido a intervenção cirúrgica na 
UCA de Fafe, ao serviço administrativo no piso 2. O tempo que irá permanecer na 
Unidade de Cirurgia de Ambulatório dependerá da duração da intervenção cirúrgica e da 
sua recuperação no pós-operatório. Na véspera da cirurgia é realizado contacto  
telefónico por um enfermeiro da UCA, que fará um breve questionário com vista a 
preparação da cirurgia. No dia a seguir ao procedimento cirúrgico, também por contacto 
telefónico, é feito um questionário de forma a avaliar o pós-operatório nas primeiras 24 
horas. !
!
! Embora a cirurgia de ambulatório proporcione um menor afastamento familiar do 
doente, as crianças são mais susceptíveis a este facto, pelo que foi criado toda uma 
logística para que estas sejam acompanhadas pelos familiares. Para proporcionar uma 
estadia na UCA divertida e minimizar a ansiedade da cirurgia, na consulta de enfermagem 
são fornecidos às crianças livros de pintar, que contam a história de um dia bem passado 
na UCA.!
!
!
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!
5. ESTATÍSTICA – NÚMERO DE DOENTES INTERVENCIONADOS! !

! !
! A cirurgia de ambulatório aumentou cerca de 20% ao ano desde 2011, prevendo-se 
uma ligeira quebra em 2014 (-5%). Neste momento situa-se em 65% de toda a actividade 
cirúrgica programada do CHAA. !
!
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6. INDICADORES!
!

! � !
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7. RELACIONADOS!

• Científico!

! Através do primeiro prémio no I Congresso Ibérico de Cirurgia de Ambulatória, a 
UCA de Guimarães divulga o seu trabalho.!

!
!

!
!
!
!
!

Incidência de Náuseas e Vómitos Pós-operatórios e 
Dor Pós-operatória em cirurgia de ORL na Unidade de 

Cirurgia de Ambulatório do Hospital de Guimarães 
Lúcia Maria1, Joana Dias1, Joaquim Tinoco1, Ana Marinho1, Cristiana Fonseca1 
 
1Serviço de Anestesiologia do Centro Hospitalar do Alto Ave (CHAA) - Guimarães 
 

Centro Hospitalar do Alto Ave – Guimarães 
Serviço de Anestesiologia 

Introdução  
As Náuseas e Vómitos Pós-operatórios 

(NVPO) e a Dor pós-operatória (DPO) são 

duas das principais complicações em 

Cirurgia de ambulatório, contribuindo 

para aumento de custos e menor 

satisfação dos doentes1. Neste trabalho 

procurámos apurar a incidência de 

NVPO e DPO após cirurgia de ORL na 
Unidade de Cirurgia de Ambulatório do 

CHAA-Guimarães. 

  

Metodologia 
Foi efectuada uma análise retrospetiva 

de 113 processos correspondentes a 

crianças ASA 1 e 2, com idades  

compreendidas entre os 2 e os 8 anos, 

submetidas a cirurgia de ORL durante o 

2º semestre de 2011.  

Todas as crianças foram submetidas a 

anestesia geral balanceada, tendo sido 

ainda administrados fentanil (2-3µg/kg), 

dexametasona (0,2mg/kg) e 

paracetamol (15mg/Kg). 

A profilaxia e tratamento das NVPO foi 

efetuada de acordo com as 

recomendações da Sociedade 

Portuguesa de Anestesiologia de Maio 

de 2011.  

Resultados 
Verificámos uma incidência de 7% de 

NVPO. Relativamente à DPO, 

constatámos uma incidência de 31% 

de dor ligeira e 1,8% de dor moderada 

até às 24horas de pós-operatório. 

Conclusões 
A incidência de NVPO e DPO na população pediátrica após cirurgia de ORL é alta, 

atingindo os 41% e 88% respetivamente2,3. Na nossa Unidade, estas incidências foram 

inferiores à maior parte da literatura, permitindo-nos concluir que as estratégias 

adotadas são eficazes na sua prevenção e redução dos custos associados. 

1 Paulo LEMOS et al. Poderemos encontrar factores predictivos de vómitos no pós-operatório.Acta Med Port 2008; 21(4):335-340 
2 B.N. Ewah et al. Postoperative pain, nausea and vomiting following paediatric day-case tonsillectomy. Anaesthesia 2006; 61:116-122 
3 E. Rawlinson et al. A randomised controlled trial of two analgesic techniques for paediatric tonsillectomy. Anaesthesia 2011; 66: 919-924 



!
! Em associação com outras unidades de cirurgia de ambulatório e em parceria com 
a Associação Portuguesa de Cirurgia de Ambulatório, integra grupos de trabalho 
nacionais, com o objectivo de criar normas de atuação que estandardizem a pratica clinica 
de cirurgia de ambulatório, permitindo uma melhoria dos serviços clínicos prestados. São 
exemplo as seguintes recomendações:!

• Recomendações para tratamento e profilaxia de náuseas e vómitos na cirurgia de 
ambulatório (http://www.apca.com.pt/ver.php?cod=0E0E)!

• Recomendações para o tratamento da dor aguda pós-operatória em cirurgia de 
ambulatório (http://www.apca.com.pt/ver.php?cod=0E0E)!

• Recomendações para tromboprofilaxia em cirurgia de ambulatório (http://
www.apca.com.pt/ver.php?cod=0E0E)!

• Recomendações de anestesia loco-regional em cirurgia de ambulatório (http://
www.apca.com.pt/ver.php?cod=0E0E)!

• Inquérito de satisfação em cirurgia de ambulatório (http://www.apca.com.pt/ver.php?
cod=0E0F)!

!
• A Unidade de Cirurgia de Ambulatório do CHAA e a comunidade local!

!

O SINAS – Sistema Nacional de Avaliação em 

Saúde – é um sistema de avaliação da 

qualidade global dos estabelecimentos 

p res tado res de cu idados de saúde 

desenvolvido pela Entidade Reguladora da 

Saúde. Pretende avaliar diferentes áreas, 

nomeadamente a cirurgia de ambulatório. 

Numa notícia recentemente publicada verifica-

se que a UCA do CHAA encontra-se em nível 

de qualidade superior.  

http://www.apca.com.pt/ver.php?cod=0E0E
http://www.apca.com.pt/ver.php?cod=0E0E
http://www.apca.com.pt/ver.php?cod=0E0E
http://www.apca.com.pt/ver.php?cod=0E0E
http://www.apca.com.pt/ver.php?cod=0E0F


!
! O CHAA, cumprindo as directrizes da ARS de promoção de cirurgia de ambulatório 
e para dar resposta às necessidades da comunidade local, promoveu recentemente a 
abertura de novas áreas de recobro para cirurgia de ambulatório. !

!

!

!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
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Notícias
 
Alto Ave abre nova área em cirurgia de ambulatório

Doentes de cirurgia de ambulatório que antes pernoitavam na área de internamento passam a ter área
própria. A maior vantagem é a proximidade com a Unidade de Cirurgia de Ambulatório cujos
enfermeiros serão os cuidadores diretos no pós-operatório.

O"Centro"Hospitalar"do"Alto"Ave"abriu"uma"nova"área"para"a"pernoita"dos"doentes"de"cirurgia"de"ambulatório"na"sua"Unidade"de
Guimarães." Um" reaproveitamento" de" espaço" junto" ao" Bloco" Operatório" Central" permi@u" a" criação" desta" nova" área" com" uma
capacidade"de"5"camas"para"estes"doentes"que"ficam"menos"de"24"horas"no"Hospital."A"cirurgia"de"ambulatório"é"uma"aposta"forte
do"Ministério"da"Saúde"na"qual"os"doentes"têm"intervenções"cirúrgicas"permanecendo"até"24"horas"na"unidade"de"saúde,"não"sendo
internados." Até" agora," os" doentes" que" eram" intervencionados," em" regra" no" período" da" tarde," na" Unidade" de" Cirurgia" de
Ambulatório"(UCA)"e"necessitavam"de"passar"uma"noite"do"Hospital,"eram"colocados"durante"o"seu"período"de"pósRoperatório"numa
área" junto" ao" internamento" propriamente" dito," ocupando" estas" camas."Numa" lógica" de" promoção"de"maior" eficiência" e" esforço
conTnuo"de"melhoria,"este"novo"espaço"irá,"por"um"lado,"permi@r"libertar"camas"para"o"internamento"e,"por"outro"lado,"os"doentes
passarão" a" ter" o" acompanhamento" direto" da" Equipa" (concretamente" dos" enfermeiros)" da"UCA"nos" cuidados" após" a" cirurgia."Na
manhã"do"dia"seguinte"à"intervenção,"estes"doentes"têm"alta.
Segundo"o"Presidente"do"Conselho"de"Administração,"Delfim"Rodrigues,"“esta"nova"valia,"para"além"da"melhoria"de"conforto"dos
nossos"doentes,"irá"permi@r"um"incremento"deste"@po"de"cirurgias"no"corrente"ano"de"2014."Nesta"área"de"produção,"já"no"ano"de
2013,"o"Centro"Hospitalar"teve"um"aumento"de"23%,"com"a"realização"de"6373"cirurgias"de"ambulatório."Agora"passamos"a"ter"estas
camas"exclusivas"para"os"doentes"de"cirurgia"de"ambulatório”.
 

!
Centro!Hospitalar!recebeu!74!novos!Internos
Também"na"área"da"formação"médica,"o"Centro"Hospitalar"con@nua"a"sua"aposta"de"ensino"tendo"recebido"recentemente"74"novos

internos."Destes,"59"pertencem"ao"ano"comum"do"internado"médico"e"15"são"novos"internos"da"especialidade."Há"vários"anos"que"o
Centro"Hospitalar"recebe"diversos" internos,"reforçando"a"sua"componente"de"ensino"universitário"em"conjunto"com"os"alunos"do
Curso"de"Medicina"da"Universidade"do"Minho," tendo" inclusive" já" sido" criada"uma"Comissão"de" Internos"para"debate"de" ideias"e
organização"de"a@vidades"forma@vas."Como"foi"o"exemplo"recente"de"umas"jornadas"dedicadas"à"doença"crónica"que"juntou,"para
diálogo,"médicos"do"Centro"Hospitalar"e"dos"centros"de"saúde"da"sua"área"de"influência.
segunda-feira, 3 de Março de 2014 16:37  -  Assunto: Geral Fonte: Desconhecido
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GUIMARÃES | Hospital do Alto Ave abre nova área
em cirurgia de ambulatório (foto)
Segunda, 03 Março, 2014, 19:51

O Centro Hospitalar do Alto Ave abriu uma nova área para a pernoita dos
doentes de cirurgia de ambulatório na sua Unidade de Guimarães.

Um reaproveitamento de espaço junto ao Bloco Operatório Central permitiu a
criação desta nova área com uma capacidade de 5 camas para doentes que
ficam menos de 24 horas no Hospital.

Até agora, os doentes que eram intervencionados, em regra no período da
tarde, na Unidade de Cirurgia de Ambulatório (UCA) e necessitavam de
passar uma noite do Hospital, eram colocados durante o seu período de pós-
operatório numa área junto ao internamento propriamente dito, ocupando
estas camas.

Com este novo espaço, serão libertadas mais camas para o internamento e os doentes passarão a ter o
acompanhamento directo da equipa (concretamente dos enfermeiros) da UCA nos cuidados após a cirurgia. Na manhã
do dia seguinte à intervenção, estes doentes têm alta.

Segundo o Presidente do Conselho de Administração, Delfim Rodrigues, “esta nova valia, para além da melhoria de
conforto dos nossos doentes, irá permitir um incremento deste tipo de cirurgias no corrente ano de 2014. Nesta área de
produção, já no ano de 2013, o Centro Hospitalar teve um aumento de 23%, com a realização de 6373 cirurgias de
ambulatório. Agora passamos a ter estas camas exclusivas para os doentes de cirurgia de ambulatório”.
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